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Apresentação 

O zooplâncton de águas continentais é constituído por vários grupos taxonômicos, 

como protozoários, rotíferos, microcrustáceos, larvas de dípteros e anelídeos. Estes grupos 

têm em comum o hábitat, pois se mantêm, ou são arrastados pela coluna de água (Infante 

1988).  

Apenas os microcrustáceos dulcícolas são os alvos desta monografia. São mais 

comuns em ambientes lênticos, onde podem completar mais facilmente seus ciclos de vida, 

mas há uma grande diversidade de microcrustáceos em ambientes lóticos (embora muitos 

dos quais bentônicos), além de muitas espécies e grupos de parasitas (Dole-Olivier et al. 

2000). Aqui tratamos predominantemente dos planctônicos, amostrados com redes 

diretamente da coluna de água, mesmo que tenham ocorrido registros eventuais de um 

Harpacticoida e alguns Chydoridae predominantemente bentônicos e um exemplar do 

gênero Argulus, um Branchiura parasita. 

Apesar de pequenos, microcrustáceos zooplantônicos são numerosos, o que os 

importantes na biomassa de ecossistemas aquáticos (Pinto-Coelho 2004; Bettler & 

Bonecker 2007). Naturalmente que organismos tão importantes seriam alvos de estudos, o 

que ocorre inclusive no Brasil, inclusive em importantes compilações e chaves de 

identificação como as de Reid (1985) e Elmoor-Loureiro (1997).  

Há vários pesquisadores dedicados a microcrustáceos dulcícolas e atuantes também 

aqui no estado de Mato Grosso do Sul, parte dos quais estão elaborando a discussão do 

estado do conhecimento e listas de registros regionais de Cladocera (Zanata et al. no prelo) 

e Copepoda (Rosa & Silva, no prelo), os quais são os principais grupos de microcrustáceos 

zooplanctônicos dulcícolas. Ambos, Cladocera e Copepoda, apresentam elevada 

diversidade regional e dificuldades quanto à taxonomia, pois frequentemente são registrados 

organismos que não conferem com as chaves dicotômicas ou ilustrações disponíveis, 

alguns dos quais poderão ser considerados como novas espécies ou novas variedades.  

Tudo isso provocou a realização desta dissertação de mestrado, que foi elaborada 

em formato de artigo, seguindo as normas e formatação de um periódico da área, a Biota 

Neotropica, cujas normas estão em anexo, depois do texto. 

Como o título informa, este estudo decorre de esforço para complementar 

regionalmente a bibliografia disponível (e citada no texto) para identificar microcrustáceos 

em amostras de zooplâncton, mas não deve ser tomado como base para a identificação das 

espécies regionais. 
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Introdução 

Estudos taxonômicos sobre zooplâncton de águas continentais, além da sua 

importância intrínseca, têm atualmente grande aplicabilidade na bioindicação das condições 

de ambientes aquáticos (Ferdous & Muktadir 2009; Silva 2011). 

Enquanto o conhecimento sobre taxonomia de microcrustáceos dulcícolas avança 

em países da Europa e América do Norte (Korovchinsky 1992; Reddy 1994; Benzi 1996; 

Einsle 1996; Smirnov 1996; Rayner 1999) e está bastante consolidado em algumas regiões 

brasileiras, especialmente nas grandes bacias do Sudeste e Sul do Brasil (Montú & 

Gloeden,1986; Elmoor-Loureiro 1997; Silva 2003; Serafim-Júnior et al. 2006; Matsumura-

Tundisi &Tundisi 2011; Silva & Matsumura-Tundisi 2011), há menos trabalhos sobre 

zooplâncton no Centro-Oeste brasileiro e nenhum atlas regional ou chaves de identificação 

foram apresentados para o Mato Grosso do Sul. 

A bacia do Alto rio Paraguai (especialmente o Pantanal) e a planície de inundação do 

Alto Rio Paraná são fontes de novas espécies há longo tempo (e.g. Poppe 1891; Reid 1997) 

e essa diversidade registrada em constante crescimento requer frequentes esforços de 

catalogação e ilustração. 

Este estudo tem como objetivos reunir as informações regionais sobre a ocorrência 

de microcrustáceos zooplanctônicos e elaborar material visual para auxiliar ou 

complementar as chaves de identificação disponíveis, apresentando esses itens na forma de 

um atlas, priorizando as espécies de microcrustáceos com poucas informações sobre 

diagnose e/ou ainda não representadas em manuais de identificação. Ainda há a 

expectativa de incluir no rol de ilustrações disponíveis algumas variedades regionais de 

organismos de vida livre coletados em corpos de água das bacias do Alto Rio Paraná e do 

Alto Rio Paraguai em Mato Grosso do Sul. 

  



Material e Métodos 

Para obter uma lista prévia das espécies de microcrustáceos com ocorrência 

conhecida no estado foram compilados dados dos seguintes estudos: Mourão (1989), Reid 

& Moreno (1990), Lansac-Tôha et al. (1993), Mussara et al. (1995), Espíndola et al. (1996), 

Sendacz (2001), Choueri et al. (2005), Medina Jr. & Rietzler (2005), Frutos et al. (2006), 

Silva & Roche (2006), Lansac-Tôha et al. (2008), Silva (2008), Lansac-Tôha et al. (2009), 

Silva (2009), Silva et al. (2009a, b), Güntzel et al. (2010) e Pereira et al. (2012).  

Para obter dados primários foram utilizadas amostras depositadas no Laboratório de 

Microbiologia Ambiental da Faculdade de Engenharia e Geografia da Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul provenientes de projetos institucionais e acadêmicos de vários locais 

de Mato Grosso do Sul (MS). As amostras foram obtidas com rede cônica com malhas entre 

20 µm a 68 µm (Pinto-Coelho 2004) e preservadas em solução de formaldeído a 4%, às 

vezes tamponadas com carbonato de cálcio (conforme Pinto-Coelho 2004). Dentre as 

amostras disponíveis, foram selecionadas as mais afastadas entre si, representantes de  

diferentes bacias e tipologias de corpos de água do estado (Tabela 1, Figura 1). 

Em laboratório, parte das amostras foram pipetadas para câmara de Sedgewick-

Rafter (1 ml) e triadas sob microscópio (marca Zeiss, modelo Primo Star) com câmera 

fotográfica acoplada (marca Sony, modelo DSC-W310). Foram realizadas 20 repetições (20 

conteúdos de 1 ml na câmara) para cada amostra. 

A identificação dos Cladocera foi realizada com base em Elmoor-Loureiro (1997). 

Para identificar Cyclopoida foram utilizadas as chaves de Reid (1985) e de Silva (2003). Os 

Conchostraca, Harpacticoida e Calanoida foram comparados diretamente à descrição e 

pranchas de espécies já registradas no Brasil (segundo Santos-Silva 1998, para Calanoida), 

especialmente àquelas com registro prévio em Mato Grosso do Sul (Tabela 3) devido à 

inexistência de chaves regionais. Os exemplares identificados foram separados em tubos do 

tipo eppendorf contendo etiqueta sobre espécie e procedência. 

Para a obtenção das fotografias, os exemplares foram colocados em lâminas para 

microscopia e fotografados íntegros e em alguns casos também após a dissecação de 

partes do corpo. As fotografias de animais inteiros, ou de detalhes de seus corpos, obtidas 

com microscópio de luz transmitida, contraste de fases e campo escuro, sempre em várias 

profundidades (utilizando ajustes do eixo micrométrico do microscópio), resultando em 

múltiplas imagens que, no seu conjunto, trazem informação tridimensional (multifocal) do 

objeto visualizado (Figura 2). As fotografias foram tomadas, mantidas e utilizadas em 

formato digital (jpeg) como base sobre a qual foram elaborados os desenhos. 



 
Figura 1. Mapa do Estado de Mato Grosso do Sul com as localidades amostradas. Em azul aparecem 
os principais rios, em cinza o Pantanal, a linha pontilhada central indica o divisor de águas entre as 
bacias do Alto Rio Paraguai e Alto Rio Paraná, 1 - Rio Paraná, 2 - Lagoa Linda, 3 - Rio Amambai, 4 - 
Represa do Córrego Guariroba, 5 - Salina da Reserva, 6 - Baía da Medalha, 7 - Rio Miranda, 8 - 
Lagoa Albuquerque, 9 - Lagoa Odila, 10 -  Baía da Ponte, 11 -Baía Rebojão, 12 -  Baía Ilha Grande e 
13 - Baía do Bugre. 

 Para a elaboração dos desenhos, inicialmente sequências de fotografias multifocais 

de cada objeto foram importadas para o ambiente de trabalho (ou interface) do programa 

computacional CorelDraw versão X5. Esse programa permite visualizar e editar camadas 

gráficas sobrepostas, assim, as estruturas a representar foram desenhadas manualmente 

sobre as fotografias, mantendo as mesmas proporções e escala, com ferramentas de linhas 

e preenchimento vetoriais. Após desenhar as estruturas que apareciam em cada fotografia 

do conjunto, estas foram retiradas do gráfico, resultando em uma figura monocromática 

(linhas, preenchimento e texturas em escala de cinza). Não foram utilizados programas 

computacionais que permitem a montagem de imagem a partir de fotografias multifocais, 

pois os organismos analisados são translúcidos, o que resultaria em sobreposição de 

estruturas interas e externas, anteriores e posteriores, perdendo informação tridimensional 

neste processo. Como as fotografias foram obtidas buscando o máximo de contraste para 

observar estruturas nos organismos translúcidos, algumas imagens ficaram um pouco 

escuras (Figura 2), mas nenhum tratamento para aumentar o brilho com programas 

computacionais foi efetuado, também para evitar perda de detalhes.  

Os desenhos abordam estruturas e características úteis à identificação, 

especialmente aquelas apresentadas em chaves taxonômicas e descrição das espécies, 

variedades ou formas. Comentários sobre distribuição e diagnose das espécies foram 

baseados na bibliografia consultada.  



Tabela 1. Corpos de água, bacias e coordenadas geodésicas onde foram obtidas amostras utilizadas 
neste estudo. “Pa” refere-se à bacia do Alto Rio Paraná e “Py” refere-se à bacia do Alto Rio Paraguai. 

Corpo de água Bacia Coordenadas geodésicas 

Rio Paraná (no reservatório de Jupiá) Alto Paraná 20°46'07"S 51°37'36"O 

Lagoa Linda (planície do rio Paraná) Alto Paraná 22°28'57"S 53°18'04"O 

Rio Amambai (várzea inundada) Alto Paraná 23°08'15"S 53°18'04"O 

Represa no Córrego Guariroba Alto Paraná 20°31'43"S 54°16'06"O 

Salina da Reserva (Pantanal da Nhecolândia) Alto Paraguai 18°57'39"S 56°37'27"O 

Baía da Medalha (várzea do rio Miranda) Alto Paraguai 19°34'34"S 57°00'46"O 

Rio Miranda (Estação 3) Alto Paraguai 19°34'38"S 57°01'06"O 

Lagoa Albuquerque (várzea do rio Paraguai) Alto Paraguai 19°24'40"S 57°22'31"O 

Lagoa Odila (várzea do rio Paraguai) Alto Paraguai 19°30'32"S 57°24'34"O 

Baía da Ponte (várzea do rio Paraguai) Alto Paraguai 19°30'26"S 57°25'53"O 

Baía Rebojão (várzea do rio Paraguai) Alto Paraguai 19°37'50"S57°29'52"O 

Baía Ilha Grande (várzea do rio Paraguai) Alto Paraguai 19°42'55"S 57°34'28"O 

Baía do Bugre (várzea do rio Paraguai) Alto Paraguai 19°47'07"S 57°38'53"O 

 

 
Figura 2. Montagem com algumas das fotografias obtidas em diferentes focos do quinto apêndice de 
indivíduo macho do Calanoida (Copepoda) Argyrodiaptomus nhumirim, corado com rosa de Bengala, 
registrado em amostra da salina da Reserva, Pantanal do Mato Grosso do Sul As setas indicam 
estruturas que estão visíveis apenas em cada uma das imagens multifocais.  



Resultados  

1 - Registros bibliográficos de espécies e registros diretos neste estudo 

A revisão sobre os registros de Cladocera (Branchiopoda) no estado de Mato Grosso 

do Sul (MS) resultou no registro de 84 táxons infragenéricos, integrantes de oito famílias e 

duas ordens (Tabela 2). Dentre as espécies desta lista, não constavam Pleuroxus sp. grupo 

aduncus (Frey 1993) e Oxyurella longicaudis (Birge 1910), que foram registradas em 

amostras utilizadas neste estudo. Algumas populações registradas diretamente não 

puderam ser identificadas adequadamente além do nível de gênero. Algumas espécies de 

Cladocera e uma de Conchostraca já haviam sido registrados em MS, mas apresentaram 

diferenças em relação à diagnose e pranchas disponíveis, que podem ser variedades ou 

formas regionais, em alguns casos foram identificadas com confer antes do epíteto 

específico. Algumas outras espécies apresentavam pranchas parciais ou pouco detalhadas. 

Em todos esses casos os exemplares foram fotografados, desenhados e apresentados nos 

próximos tópicos.  

A revisão sobre os registros de Copepoda em MS resultou no registro de 50 taxa 

infragenéricos (Tabela 3), sendo 20 da ordem Calanoida, 26 da ordem Cyclopoida e quatro 

da ordem Harpacticoida. Duas espécies de Calanoida (Notodiaptomus oliverai e 

Odontodiaptomus sp.) registrados diretamente neste estudo não constavam na lista prévia 

(Tabela 3). Notodiaptomus sp. (aff. henseni) e o Cyclopoida Microcyclops sp. aff. anceps 

não foram identificados além do nível de gênero, pois não conferem adequadamente com a 

descrição de nenhuma das espécies da região. Todos esses taxa foram fotografados, 

desenhados e apresentados nos próximos tópicos, além de quatro outras espécies de 

Calanoida e uma de Harpacticoida, em função da ausência de chaves de identificação para 

as espécies neotropicas, mesmo quando previamente registradas em MS.  

  



Tabela 2. Cladocera registrados em Mato Grosso do Sul, com base em revisão bibliográfica. 
Sinônimos foram colocados entre parêntese, após o nome válido da espécie. 
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ORDEM CTENOPODA 
      

Família Sididae Baird, 1850 
    

  
 

Diaphanosoma birgei Korinek, 1981 (D. brachyurum) X X X 
 

  X 

Diaphanosoma brevireme Sars, 1901 X X 
  

X 
 

Diaphanosoma fluviatile Hansen, 1899 
 

X X 
 

X 
 

Diaphanosoma polyspina Korovchinky, 1982  
 

X 
  

  
 

Diaphanosoma spinulosum Herbst, 1975  
 

X X 
 

  
 

Latonopsis australis Sars, 1888 
   

X X 
 

Pseudosida ramosa  (Daday, 1904) 
   

X X 
 

Sarsilatona sp.   X         

ORDEM ANOMOPODA 
    

  
 

 Família Bosminidae 
    

  
 

Bosmina hagmanni  Stingelin, 1904 X X X 
 

  X 

Bosmina longirostris Mueller, 1785 
  

X 
 

  X 

Bosmina tubicen Brehm, 1939 
 

X X 
 

  X 

Bosminiopsis deitersi Richard, 1895 X X X 
 

  X 

Família Moinidae Goulden, 1968 
    

  
 

Moina micrura Kurz, 1874  X 
 

X 
 

  X 

Moina minuta Hansen, 1899  X X X 
 

  X 

Moina reticulata Daday, 1905  
  

X 
 

  X 

Moina sp. 
    

X 
 

Família Daphniidae Strauss, 1820 
    

  
 

Ceriodaphnia cornuta cornuta X 
   

  X 

Ceriodaphnia cornuta rigaudi Sras, 1886 X X 
  

X X 

Ceriodaphnia laticaudata P.E. Muller, 1867 
   

X   
 

Ceriodaphnia reticulata Jurine, 1820 
   

X   
 

Ceriodaphnia quadrangulataSars, 1901 
   

X   X 

Ceriodaphnia laticaudata Müler, 1785 
    

  
 

Ceriodaphnia silvestrii Daday, 1902 
  

X X   X 

Daphnia ambigua Scourfield, 1947 
   

X   
 

Daphnia gessneri Herbst, 1967  X X X 
 

  X 

Scapholeberis armata (Schoedler, 1858) 
    

  X 

Simocephalus latirostris Stingeling, 1906 
  

X 
 

X 
 

Simocephalus serrulatus (Koch, 1841) 
 

X 
  

X 
 

Simocephalus vetulus Schodler, 1852  
 

X 
  

  
 

Família Ilyocryptidae Smirnov, 1992 
    

  
 

Ilyocryptus spinifer Herrick, 1884 
 

X 
  

X X 

Família Macrothricidae Norman & Brady, 1867 
    

  
 

Echinisca sp. X 
   

  
 

Grimaldina brazzai Richard, 1892 
 

X 
  

X 
 

Grimaldina raphaelis Richard, 1892 
 

X 
  

  
 

Macrothrix elegans Sars, 1901 (M. triserialis) 
 

X 
  

X 
 

Macrothrix cf. laticornis Jurine, 1820 
   

X   
 

Macrothrix paulensis (Sars, 1901) 
    

X 
 

Macrothrix spinosa King, 1953  
 

X 
  

  X 

Macrothrix squamosa Sars, 1901 
    

X 
 

Onchobunops tuberculatus Fryaer & Paggi, 1972 
 

X 
  

  
 

Streblocerus pygmaeus Sars, 1901 
    

X 
 

(continua) 
  



Tabela 2. (continuação) 
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Família Chydoridae - Chydorinae Stebbing, 1902 
    

  
 

Alonella clathratula Sars, 1896 
    

X 
 

Alonella dadayi Birge, 1910 (Disparalona dadayi / Phryxura dadayi) X X X 
 

X 
 

Alonella excisa Fisher, 1854 (A. clathratula)  
 

X 
  

  
 

Chydorus eurynotus sars, 1901 ( C. flavescens/C. nomeralis) 
 

X X 
 

X 
 

Chydorus nitidulus Sars, 1901 (Alonella nitidula/Pleuroxus retrocurvatus) 
 

X 
 

  
 

Chydorus cf. ovalis Kurz, 1874 
   

X   
 

Chydorus pubescens Sars, 1901 
    

X 
 

Chydorus sphaericus  Mueller, 1785 
 

X 
  

X 
 

Disparalona daday (Birge, 1910) 
    

  X 

Disparalona leptorhyncha 
    

X 
 

Dunhedevia odontoplax Rars, 1901 
 

X 
  

X 
 

Ephemeroporus barroisi (Riachard, 1894) 
 

X 
  

X 
 

Ephemeroporus hybridus (Daday, 1905) 
    

X 
 

Ephemoeroporus tridentatus (Bregamin, 1931) 
  

X 
 

X 
 

Família Chydoridae (2)  Stebbing, 1902 - Aloninae Frey, 1967 
    

  
 

Acroperus harpae Baird, 1843 
 

X 
  

X 
 

Alona affinis Leydig, 1860 
  

X 
 

  
 

Alona broaensis Matsumura-Tunisi & Smirnov, 1984 
    

X 
 

Alona cambouei Leydig, 1860 
 

X 
  

  
 

Alona davidi Richard, 1893 (Leberis davidi) 
  

X 
 

  
 

Alona dentifera Sars, 1901 (Alonella dentifera/A. brasiliensis) 
 

X X 
 

X 
 

Alona eximia Kiser, 1948 (Niscimirnovius cf. fitzpatricki) 
  

X 
 

  
 

Alona glabra Sars, 1901 
 

X 
  

X 
 

Alona guttata  Sars, 1862 
  

X 
 

X 
 

Alona iheringula Sars, 1901 
   

X X 
 

Alona intermedia Sars, 1862 
  

X 
 

X 
 

Alona monocantha Sars, 1901 (Coronatella monocantha) 
 

X 
  

X 
 

Alona ossiani  Sinev, 1998 
    

X 
 

Alona poppei Richard, 1897 (Coronatella poppei) 
  

X 
 

  
 

Alona retangula Sars, 1861 (Coronatella retangula) 
 

X 
  

  
 

Alona verrucosa Sars, 1901 (Anthalona verrucosa) 
 

X X 
 

X 
 

Camptocercus dadayi Stingelin, 1914 (C. australis) 
  

X 
 

X 
 

Euryalona brasiliensisBrehm & Thomsen, 1936 
 

X 
  

X 
 

Euryalona occidentalis Sars, 1901 (E. orientalis) 
 

X 
  

X 
 

Graptoleberis occidentalis Sars, 1901 
    

X 
 

Karualona cf. karua King, 1853 
    

X 
 

Kurzia polyspina Hudec, 2000 (K. latissima/Pseudalona latissima) 
 

X 
  

  
 

Leydigia ciliata Gauthier, 1939 (L. striata)  
 

X 
  

  
 

Leydigiopsis brevirostris Brehm, 1938 
    

X 
 

Leydigiopsis curvirostris Sars, 1901 (bentônico) 
 

X 
  

X 
 

Leydigiopsis ornata Daday, 1905 
   

X X 
 

Nicsmirnovius incredibilis (Smirnov, 1984) 
   

X   
 

Niscimirnovicus  sp. 
    

X 
 

Notoalona globulosa Daday, 1898 (N. sculpta) 
 

X X 
 

  
 

Phryxura leptorhyncha Smirnov, 1996 
 

X 
  

  
 



Tabela 3. Copepoda registrados em Mato Grosso do Sul, com base em revisão bibliográfica. 
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ORDEM CALANOIDA 
  

 
     

  
        

Família Diaptomidae 
  

 
              

Argyrodiaptomus azevedoi (Wright, 1935)  
  

X X 
 

X 
  

  
        

Argyrodiaptomus nhumirim Reid, 1997  
  

 
     

  
       

X 

Argyrodiaptomus furcatus (Sars, 1901) X X X X 
 

X 
  

  
        

Argyrodiaptomus spiniger (Brehm, 1925) 
 

X  X 
    

  
        

Idiodiaptomus sp. 
  

 X 
    

  
        

Notodiaptomus amazonicus (Wright, 1935)  
  

 X 
 

X 
  

  
        

Notodiaptomus cearensis (Wright, 1936) 
  

 
  

X X 
 

  
        

Notodiaptomus conifer (Sars, 1901)  
  

 
   

X 
 

  
        

Notodiaptomus coniferoides (Wright, 1927) 
  

 
     

  X 
  

X X X 
 

X 

Notodiaptomus deitersi (Poppe, 1891) 
 

X X 
  

X 
 

X   
        

Notodiaptomus henseni (Dahl, 1894)  
  

X 
  

X 
  

  
 

X 
   

X 
 

X 

Notodiaptomus iheringi (Wright, 1935) 
  

X 
              

Notodiaptomus incompositus (Brian, 1925) 
  

 
   

X 
 

  
        

Notodiaptomus isabelae (Wright, 1936)  X 
 

X X 
    

  
        

Notodiaptomus jatobensis (Wright, 1936)  
  

 
  

X 
  

  
        

Notodiaptomus cf. nordestinus (Wright, 1935) 
  

 
   

X 
 

  
        

Notodiaptomus paraensis Dussart and Robertson, 1984 
  

 
   

X 
 

  
        

Notodiaptomus spinuliferus Dussart& Matsumura-Tundsi, 
1986198619861986  

  
 X 

    
  X 

       
Notodiaptomus transitans (Kiefer, 1929)  

  
 

     
  

     
X 

  
Odontodiaptomus paulistanus (Wright, 1936) 

  
 

  
X X 

 
  

        
ORDEM CYCLOPOIDA  

  
 

     
  

        
Família Cyclopidae 

  
 

              
Acanthocyclops robustus (Sars, 1863) 

  
 

   
X 

 
  

        
Ectocyclops phaleratus (Koch, 1838) 

  
 

     
  X 

       
Eucyclops elegans (Herrick, 1884) 

  
 

  
X X 

 
  

        
Eucyclops cf. neumani (Pesta, 1927) 

  
 

     
  

    
X 

   
Eucyclops solitarius Herbst, 1959 

  
 

   
X 

 
  

        
Mesocyclops aspericornis (Daday, 1966) 

  
 

  
X 

  
  

        
Mesocyclops brasilianus Kiefer, 1933 

  
 

     
  

 
X 

      
Mesocyclops longisetus (Thiebaud, 1914) 

  
 X 

    
  X X 

      
Mesocyclops longisetus araucarus Loffler, 1961 

  
 

   
X 

 
  

        
Mesocyclops longisetus curvatus Dussart, 1987  

  
 

  
X 

  
  

       
X 

Mesocyclops meridianus (Kiefer, 1926) 
  

 X X X 
  

  X 
   

X X 
 

X 

Mesocyclops meridionalis Dussart & Frutos, 1986  
  

 
     

  X 
       

Mesocyclops ogunnus Onabamiro, 1957 
  

 X 
 

X 
  

  
        

Metacyclops mendocinus (Wierzejsy, 1892) 
  

 X 
 

X 
  

  X 
 

X 
     

Microcyclops alius Kiefer, 1935 
  

 
   

X 
 

  
    

X 
   

Microcyclops anceps (Richard, 1897) 
  

 X X X 
  

  X 
       

Microcyclops anceps anceps (Richard, 1897) 
  

 
     

  
       

X 

Microcyclops ceibaensis (Marsh, 1919)  
  

 
  

X X 
 

  X 
       

Microcyclops finitimus Dussart, 1984  
  

 
  

X X 
 

  
        

Neutrocyclops brevifurca (Lowndes, 1934) 
  

 
     

  X 
       

Paracyclops chiltoni (Thomson, 1883)  
  

 
  

X X 
 

  X 
   

X 
   

Thermocyclops decipiens (Kiefer, 1929 ) X X X X X X 
  

  X 
   

X X 
 

X 

Thermocyclops inversus (Kiefer, 1936 ) 
  

 
  

X X 
 

  
        

Thermocyclops minutus (Lowndes, 1934)  X X X X 
 

X 
  

X X X 
      

Thermocyclops tenuis (Marsh, 1910)  
  

 
     

  
      

X 
 

Tropocyclops prasinus (Fischer, 1860) 
  

 
   

X 
 

  
        

ORDEM HARPACTICOIDA 
  

 
     

  
        

Família Parastenocarididae 
  

 
              

Attheyella sp. 
  

 
     

  X 
       

Elaphoidella bidens (Schmeil, 1894) 
  

 
     

  X 
       

Parastenocaris dentata Dussart, 1979 
  

 
     

  
   

X 
    

Parastenocaris bifida Dussart, 1979                         X         

  



2 - Sistemática e taxonomia dos microcrustáceos dulcícolas de MS 

Os microcrustáceos registrados no estado de Mato Grosso do Sul pertencem a duas 

classes, cada qual com três ordens, das quais apenas a ordem Anomopoda (Cladocera) é 

representada por mais de uma família. A lista a seguir apresenta o número de gêneros e 

espécies registradas em MS para cada família, entre parênteses e separados por ponto e 

vírgula. 

SUBFILO CRUSTACEA 

CLASSE BRANCHIOPODA 

Ordem Diplostraca (“Conchostraca”) 

Cyclestheridae (1; 1) 

Ordem Ctenopoda (“Cladocera”) 

Sididae (4; 8) 

Ordem Anomopoda (“Cladocera”) 

Bosminidae (2; 4) 

Moinidae (1; 4) 

Daphniidae (4; 14) 

Ilyocryptidae (1; 2) 

Macrothricidae (5; 10) 

Chydoridae, sub-família Chydorinae (5; 17) 

Chydoridae, sub-família Aloninae (12; 33) 

CLASSE MAXILLOPODA, Subclasse Copepoda 

Ordem Harpacticoida 

Parastenocarididae (3; 4) 

Ordem Calanoida 

Diaptomidae (4; 22) 

Ordem Cyclopoida 

Cyclopidae (10; 27) 

Os Cladocera (ordens Ctenopoda e Anomopoda) podem ser identificados com uso 

das chaves apresentadas por Elmoor-Loureiro (1997), para Cladocera do Brasil. Os 

Copepoda da ordem Cyclopoida podem ser identificados com as chaves de Reid (1985), 

para espécies sul-americanas e de Silva (2003), para Cyclopidae do estado de São Paulo. 

Espécies de ordens relativamente pouco diversas como Diplostraca (Conchostraca) e 

Harpacticoida (copépodos geralmente bentônicos) podem ser identificadas com as próprias 

descrições, mas a ordem Calanoida (Diaptomidae) não apresenta chaves de identificação 

regionais, nem sul-americanas, ou Neotropicais. 

  



3 - Atlas dos microcrustáceos zooplanctônicos de Mato Grosso do Sul 

CLASSE BRANCHIOPODA 

Ordem Diplostraca (“Conchostraca”) 

Diplostraca é uma das ordens derivadas do antigo grupo Conchostraca, 

reconhecidamente polifilético. O grupo Cyclestherida (que inclui a família e espécie abaixo) 

apresenta características intermediárias entre outros Conchostraca e os Cladocera, 

incluindo olhos compostos, reprodução partenogenética e proteção dos ovos e prole sob a 

carapaça (Olesen et al. 1996). 

Cyclestheridae  

Cyclestheria gr. hislopi (Baird 1859) 

Organismo com distribuição circumtropical (Sonia et al. 2012), em hábitats 

temporários (Olesen et al. 1996), considerada um complexo de espécies, com base em 

análises genéticas, com pelo menos uma espécie por continente (Schwentner et al. 2013). 

Por tal motivo, adicionamos “gr.” antes do epíteto específico. Cyclestheria gr. hislopi já havia 

sido registrada em lagoas temporárias na várzea do rio Miranda, na localidade de Passo do 

Lontra, Corumbá, MS, por Yashima et al. (2011) e registramos populações em amostras 

provenientes da lagoa Odila, lagoa Ilha Grande, baía da Ponte e da baía Albuquerque, de 

onde veio o organismo representado na Figura 3. 

 
Figura 3. Prancha de fêmea de Cyclestheria gr. hislopi em vista lateral. Amostra proveniente da baía 
Albuquerque (bacia do Alto Paraguai). 



Ordem Ctenopoda (Cladocera) 

Sididae  

Diaphanosoma cf. spinulosum Herbst 1975 

A população encontrada em amostras do reservatório de Jupiá (Alto Rio Paraná) 

apresenta algumas características de Diaphanosoma spinulosum e de D. brachyurum, assim 

elaboramos uma prancha para esta espécie. Em especial, a base da antena, e as cerdas 

longas e rígidas que se originam do pós-abdômen e  se projetam  além da carapaça 

diferenciam a população representada na Figura 4 da ilustração de Korovchinsky (1992) 

apud Elmoor-Loureiro (1997). 

 
Figura 4. Prancha de Diaphanosoma cf. spinulosum, incluindo detalhes das cerdas das antenas (a), 
dentículos da região posterior-ventral da carapaça (b) e vista lateral de fêmea com prole na câmara 
incubatória (c). Amostra proveniente do reservatório de Jupiá (Alto Paraná).  



Ordem Anomopoda (Cladocera) 

Bosminidae 

Bosminiopsis deitersi Richard 1895 

Populações foram registradas em amostras da baía Albuquerque, lagoa Odila e baía 

da Ponte (Alto Rio Paraguai). Em comparação à ilustração de Rey & Vasquez (1986) apud 

Elmoor-Loureiro (1997) a Figura 5 detalha o contorno dos pós-adômen, segmentação das 

antenas e cerdas do rostro. 

 

Figura 5. Prancha de Bosminiopsis deitersi, vista lateral de fêmea com um único ovo na câmara 
incubatória. Amostra proveniente da baía Albuquerque (bacia do Alto Paraguai). 
  



Moinidae  

Moina reticulata (Daday, 1905) 

As populações encontradas nas amostras da baía da Ponte e da lagoa Odila (Alto 

Rio Paraguai) conferem com diagnose aprentada por Elmoor-Loureiro (1997), em especial 

pela presença de ocelo e pelas antênulas, com três setas. Ocelo é pouco comum dentre as 

espécies de Moina, mas está presente em Moinodaphnia macleayi (King, 1853) que 

apresenta outras semelhanças  com M. reticulata. Além disso, Elmoor-Loureiro (1997) 

disponibilizou apenas  a ilustração de Goulden (1968)  do pós-abdômem de M. reticulata, 

assim, optamos por apresentar a Figura 6. Para distinção entre as espécies, M. reticulata 

apresenta e três setas no exopodito da antênula e pós-abdômen com espinhos laterias 

serrilhados e garras terminais pectinadas, enquanto M. macleayi apresenta garras terminais 

lisas e quatro setas no exopodito da antênula.  

 
Figura 6. Prancha de Moina reticulata, vista lateral uma fêmea com parte da prole na câmara 
incubatória (a) e detalhamento do pós-abdômen com garras distais pectinadas e combinação de 
espinhos lisos e espinhos serrilhados (b). A seta indica o ocelo. Amostra proveniente da lagoa Odila 
(bacia do Alto Paraguai).  



Daphniidae  

Daphnia cf. gessneri Herbst 1967 

A população encontrada em amostras do reservatório de Jupiá (Alto Rio Paraná) 

contrasta com o representado por Matsumura-Tundisi (1984) apud Elmoor-Loureiro (1997) 

nos seguintes itens: cabeça com maior projeção apical, antenas com diferentes proporções 

entre os segmentos, ausência de processo abdominal entre a câmara incubatória e o pós-

abdômen e ausência das cerdas representadas por aqueles autores nas bordas da 

carapaça e espinho terminal (mediante as técnicas de microscopia com campo claro, campo 

escuro e contraste de fases utilizadas). Por esses motivos, apresentamos a prancha da 

Figura 7 e incluímos confer ao epíteto específico. 

 

Figura 7. Prancha de Daphnia cf. gessneri, proveniente do reservatório de Jupiá (bacia do Alto 
Paraná). 



Scapholeberis cf. armata Herrick 1882 

Há populações de dafniídeos nas amostras da baía do Bugre e baía da Ponte (Alto 

Rio Paraguai) que pertencem ao gênero Scapholeberis por apresentar, simultaneamente, 

rostro, sulco cervical e espinho na porção posterior ventral de cada valva. Como não havia 

fileiras de espinhos sobre carapaça e cabeça, confere com S. armata, segundo chave de 

Elmoor-Loureiro (1997). A Figura 8 apresenta o contorno do pós-abdômen, cerdas e 

contornos dos segmentos das antenas e, mesmo considerando sua perspectiva lateral-

anterior, difere da ilustração de Dumont & Pensaert (1983) apud Elmoor-Loureiro (1997), no 

formato do rostro, cabeça, carapaça e presença de um par de espinhos na borda ventral de 

cada valva. 

 
Figura 8. Vista latero-anterior de fêmea de Scapholeberis cf. armata com um ovo na câmara 
incubatória. Amostra proveniente da baía do Bugre (bacia do Alto Paraguai). 

  



Simocephalus cf. serrulatus (Knoch 1841) 

As populações encontradas em amostras da lagoa Ilha Grande e baía Albuquerque 

(Alto Rio Paraguai) conferem conforme S. Serrulatus, exceto pelo processo abdominal 

robusto e a margem posterior da carapaça formando espinhos comparáveis a Simocephalus 

kerhervei Bergamin, 1931 e pela  cabeça, antenas e pós-abdômen comparáveis com 

Simocephalus agua-brancai, Bergamin 1939. S. agua-brancai é considerada espécie 

sinônima de S. Serrulatus (Elmoor-Loureiro 1997).  Assim mantivemos a espécie como S. cf. 

serrulatus, mas incluímos uma prancha para este organismo (Figura 9). 

 
Figura 9. Prancha de Simocephalus cf. serrulatus (a), incluindo detalhes das cerdas das antenas (b) e 
pós-abdômen em vista lateral de fêmea. Amostra proveniente da baía Albuquerque (bacia do Alto 
Paraguai).  



Ilyocryptidae 

Ilyocryptus cf. spinifer Herrick 1882 

As populações encontradas nas amostras da lagoa Ilha Grande, lagoa Odila e baía 

da Ponte (Alto Rio Paraguai) conferem com diagnose de Elmoor-Loureiro (1997), porém não 

com as ilustrações de Sars (1901) apud Elmoor-Loureiro (1997), assim elaboramos a Figura 

10.  Diferencia-se de I. sordidus  pelo maior tamanho das antênulas,  do olho e dos espinhos 

distais do pós-abdômen (Figura 10).  

 
Figura 10. Pranchas de Ilyocryptus cf. spinifer. Vista lateral (a), vista lateral com carapaça e antena 
direita levantadas (b), permitindo ver olho, ocelo e antênula, detalhes da cerdas na borda da carapaça 
(c) e detalhes das cerdas em alguns dos espinhos da terceira e quarta patas (d). Amostra proveniente 
da lagoa Odila (bacia do Alto Paraguai).  



Macrothricidae 

Grimaldina cf. brazzai Richard 1892 

A população encontrada na lagoa Ilha Grande (Alto Rio Paraguai) confere com a 

diagnose de Elmoor-Loureiro (1997) e ilustrações de Sars (1901) apud Elmoor-Loureiro 

(1997) exceto cerdas da borda abdominal (mais curtas) e ornamentação da carapaça, que 

foram representadas na Figura 11, além de detalhes das antenas, antênula e pós-abdômen, 

potencialmente úteis à diagnose da espécie.  

 

Figura 11. Vista lateral de Grimaldina cf. brazzai, incluindo parte da ornamentação da face externa da 
carapaça (linhas na região dorsal) e aspecto pontilhado da ornamentação interna da carapaça na 
faixa posterior. Amostra proveniente da lagoa Ilha Grande (bacia do Alto Paraguai).  



Chydoridae 

A família Chydoridae é dominante no estado de Mato Grosso do Sul, representando 

55,14% da comunidade de Cladocera (Zanata et al., no prelo), o que condiz com os valores 

observados para o Brasil,de 53% (Elmoor-Loureiro 2000), onde ocorrem as sub-famílias  

Chydorinae e Aloninae (Elmoor-Loureiro 1997). 

Chydorinae  

Chydorus cf. pubescens Sars 1901 

A população encontrada na amostra da lagoa Odila (Alto Rio Paraguai) confere com 

diagnose apresentada por Elmoor-Loureiro (1997), mas, como a cobertura pilosa 

frequentemente é reduzida, ou ausente, a Figura 12 resultou bastante diferente das 

ilustrações de Paggi (1972) apud Elmoor-Loureiro (1997). As espículas da cobertura pilosa 

estavam concentradas na região dorsal da carapaça e cabeça, foi possível visualizar de 

desenhar a borda compartimentada da porção ventral das valvas (que parece bem 

característica) e cerdas saindo do processo abdominal entre a câmara incubatória e o pós-

abdômen. 

 
Figura 12. Prancha de Chydorus cf. pubescens. Trata-se de uma fêmea com prole sob a carapaça 
(pontilhado esparso) de amostra proveniente da lagoa Odila (bacia do Alto Paraguai).  



Chydorus sp. 

A população encontrada na amostra da baía do Bugre (Alto Rio Paraguai) confere 

com o gênero Chydorus quanto ao formato circular do corpo e labro com entalhe. 

Certamente não é Chydorus sphaericus, mas, dentre as espécies deste gênero registradas 

no Brasil é a que mais se assemelha. As garras do pós-abdômen são muito características, 

como que dobradas contra sua curvatura no terço apical (Figura 13). 

 
Figura 13. Chydorus sp. Amostra proveniente da baía do Bugre (bacia do Alto Paraguai). 
  



Ephemeroporus sp. aff. bairroisi (Richard 1894) 

As populações encontradas nas amostras da lagoa Ilha Grande, baía Albuquerque e 

rio Miranda (Alto Rio Paraguai) conferem com Ephemeroporus bairrosi, exceto pela 

ausência de dente na margem posterior da carapaça e por apresentar apenas três dentes 

no labro (Figura 14), pois seriam quatro de acordo com a diagnose de Elmoor-Loureiro 

(1997). Os três dentes no labro diferenciam o organismo da Figura 14 de Ephemeroporus 

hybridus (Daday 1905), o qual apresenta um único dente no labro. Ephemeroporus 

tridentatus (Bergamin 1931) também apresenta labro com três dentes, mas o pós-abdômen 

e a ornamentação da carapaça são muito diferentes do organismo registrado neste estudo. 

 
Figura 14. Vista lateral de fêmea de Ephemeroporus sp. aff. bairroisi. Amostra proveniente da baía 
Albuquerque (bacia do Alto Paraguai).  



Pleuroxus sp. grupo aduncus (Frey 1993) 

A população da amostra da lagoa Ilha Grande (Alto Rio Paraguai) confere com o 

grupo P. aduncus (Frey 1993, apud Elmoor-Loureiro 1997) pela presença de protuberância 

na base da antênula, rostro alongado e pontiagudo e se assemelha com P. scopuliferus 

(Frey 1993), pelo pós-abdômen e presença de uma estria irregular na duplicatura da 

margem ventral posterior da carapaça (Figura 15), mas difere desta e demais espécies com 

diagnoses apresentadas por Elmoor-Loureiro (1997) pelo formato circular da carapaça, labro 

curto e largo, poros cefálicos distantes entre si, poucas cerdas nas bordas da carapaça, 

todas submarginais e ornamento da carapaça formado apenas por poros que não formam 

linhas concêntricas, hexágonos ou estrias (Figura 15).  

 
Figura 15. Fêmea de Pleuroxus sp. gr. aduncus com estria irregular na duplicatura da margem ventral 
posterior de cada valva e ornamentação da carapaça formada por poros rasos na superfície externa, 
com distribuição aleatória, representados apenas na parte dorsal do animal. Amostra proveniente da 
baía Ilha Grande (bacia do Alto Paraguai). 

 

  



Chydoridae, Subfamília Aloninae 

Alona sp. 

A população da baía da Ponte Albuquerque se assemelha com Alona broanensis 

Matsumura-Tundisi & Smirnov 1984, por ter dois espinhos na base da garra do pós-

abdômen (o distal com metade do comprimento da garra, o proximal diminuto) e dois poros 

cefálicos medianos convergentes (Figura 16), mas não foram visualizadas estrias da 

carapaça, diferem no formato da cabeça, ângulos e dentículos posteriores da carapaça. Os 

organismos registrados também são semelhantes à Alonella dentifera Sars 1901, espécie de 

Chidorinae já registrada em MS (Zanata et al., No prelo),  mas diferem desta pelo rostro e 

labro mais largos, os dois espinhos na base da garra do pós-abdômen, e dois poros 

cefálicos medianos convergentes já mencionados. 

 
Figura 16. Vista lateral de Alona sp. A delimitação dos dois poros cefálicos medianos aparece desde 
abaixo do olho até unirem-se próximo à margem dorsal do escudo cefálico. Amostra proveniente da 
baía da Ponte (bacia do Alto Paraguai).  



Alona cf. intermedia Sars 1862 Syn. Biapertura intermedia  

As populações registradas na lagoa Ilha Grande e baía do Bugre conferem com 

diagnose de A. intermedia de Elmoor-Loureiro (1997), mas há diferenças no formato e 

estrias da carapaça, além da proporção entre ocelo e olho. A figura de Rey & Vasquez 

(1986) apud Elmoor-Loureiro (1997), apresenta apenas vista do pós-abdômen, que confere 

com os organismos analisados e levou à identificação da espécie. Porém, mantivemos 

confer para esta espécie e apresentamos a Figura 17 para complementar as ilustrações 

disponíveis. 

 
Figura 17. Vista lateral de Alona cf. intermedia com prole na câmara incubatória. Amostra proveniente 
da baía do Bugre (bacia do Alto Paraguai).  



Eurialona orientalis (Daday 1898) Syn. Eurialona occidentalis 

As populações encontradas nas amostras da lagoa Ilha Grande e do rio Miranda 

coincidem  com o diagnóstico apresentado por Elmoor-Loureiro (1997) e com a ilustração de 

Rajapaksa & Fernando (1987) apud Elmoor-Loureiro (1997), porém a Figura 18 inclui alguns 

detalhes do pós-abdômen, antenas e, especialmente, a delimitação do canal do único poro 

cefálico apresentado por esta espécie, características úteis a sua diagnose. 

 
Figura 18. Vista lateral de Eurialona orientalis com prole na câmara incubatória (a), detalhe ampliado 
do trecho intermediário das cerdas das antenas (b) e detalhamento dos pós-abdômen (c). O duto 
pontilhado entre o olho e a margem dorsal de escudo cefálico (a) representa a delimitação do poro 
cefálico. Amostra proveniente do rio Miranda, estação 3 de amostragem (bacia do Alto Paraguai).  



Karualona sp. 

Registrada na baía Albuquerque (Alto Rio Paraguai), confere com Karualona cf. 

muelleri (Richard 1897) apresentada por Elmoor-Loureiro (1997), exceto pela ausência de 

espinho na base da garra do pós-abdômen (Figura 19). 

 
Figura 19. Vista lateral de Karualona sp. registrada na baía Albuqlleriuerque (bacia do Alto Paraguai).  



Notoalona cf. sculpta Sars 1901 Syn. Notoalona globulosa Daday 1898 

Registrada na baía do Bugre (Alto Rio Paraguai), confere com diagnose apresentada 

por Elmoor-Loureiro (1997) e com a ilustração de Rajpaksa & Fernando (1987) apud 

Elmoor-Loureiro (1997), exceto pelo labro reduzido e menos denticulado nos organismos 

aqui analisados (Figura 20). 

 
Figura 20. Vista lateral de Notoalona cf. sculpta registrada na baía do Bugre (bacia do Alto Paraguai).  



Oxyurella longicaudis (Birge 1910) 

Encontrada nas amostras da lagoa Odila, lagoa Ilha Grande e baía da Ponte (Alto 

Rio Paraguai). Os espécimens conferem com diagnose apresentada por Elmoor-Loureiro 

(1997) e com a ilustração de Birge (1910) apud Elmoor-Loureiro (1997), exceto pela garra 

do pós abdômen, mais comprida e recurvada nos dois terços distais. A Figura 21 ilustra 

essas características, além do ornamento da carapaça na região ventral, que podem ser 

úteis à identificação. 

 
Figura 21. Vista lateral de Oxyurella longicaudis (a) registrada na lagoa Odila (bacia do Alto Paraguai) 
e detalhe do ornamento da carapaça na região ventral (b), com aspecto verrucoso, mais facilmente 
visualizável com uso de iluminação por campo escuro ou por contraste de fases  



CLASSE MAXILLOPODA, Subclasse Copepoda 

Ordem Calanoida 

Diaptomidae 

Argyrodiaptomus azevedoi (Wright 1935)  

Registrado no reservatório de Jupiá (Alto Rio Paraná). Na Figura 22 estão apontadas 

áreas com grânulos, características do gênero, sendo que o formato da borda da coxa do 

apêndice maior (quase triangular,  junto à área apontada) e a tuberosidade na base da garra 

do quinto apêndice são importantes para a diagnose da espécie. Prancha incluída para 

facilitar a identificação sem dissecação, mediante exame do animal em vista lateral. 

 
Figura 22. Vista lateral de macho de Argyrodiaptomus azevedoi (a) e detalhe da vista dorsal do quinto 
apêndice (b). As setas apontam áreas com grânulos na superfície. Exemplar proveniente do 
reservatório de Jupiá (bacia do Alto Rio Paraná).  



Argyrodiaptomus nhumirim (Reid 1997)  

O exemplar representado na Figura 23 vem de população encontrada em amostra da 

salina da Reserva (bacia do Alto Rio Paraguai). A espécie foi registrada apenas no Pantanal 

até o momento, por isso foi aqui apresentada. 

 
Figura 23. Vista lateral de macho de Argyrodiaptomus nhumirim (a) e detalhe da vista dorsal do quinto 
apêndice (b). Exemplar proveniente da salina da Reserva (bacia do Alto rio Paraguai).  



Notodiaptomus coniferoides (Wright 1927)  

Registrado no reservatório de Jupiá (Alto Rio Paraná), baía da Ponte, baía do Bugre 

e baía da Medalha (bacia do Alto Rio Paraguai), de onde veio o exemplar representado. Na 

Figura 24 foi destacada uma protuberância na base do espinho distal do último artículo do 

quinto apêndice do macho, característica importante para a diagnose da espécie, mesmo 

em vista lateral, sem dissecação. 

 
Figura 24. Vista lateral de macho de Notodiaptomus coniferoides (a) e detalhe da vista lateral (b) do 
quinto apêndice. A seta indica uma protuberância na base do espinho junto à garra terminal do quinto 
apêndice. Exemplar de amostra da baía da Medalha (bacia do Alto rio Paraguai).  



Notodiaptomus deitersi (Poppe 1891)  

A espécie foi registrada na baía da Medalha, baía do Bugre, baía da Ponte (bacia do 

Alto Rio Paraguai) e represa Guariroba (bacia do Alto Rio Paraná), de onde foi obtido o 

exemplar representado. As populações registradas conferem com a diagnose e figuras de 

Matsumura-Tundisi (2008), mas não com diagnose e figuras apresentadas por Santos-Silva 

et al. (1999). Assim destacamos, na Figura 25, a borda reta que antecede o espinho distal 

no último artículo do quinto apêndice do macho, que é uma característica da espécie 

visualizável também sem dissecação. 

 
Figura 25. Notodiaptomus deitersi, com vista lateral de macho (a) e detalhes da vista lateral (b) e 
dorsal (c) do quinto apêndice. As setas indicam a face do último artículo do quinto segmento que 
aparece reta tanto em vista lateral quanto em vista dorsal  



Notodiaptomus sp. aff. henseni (Dahl 1894)  

Espécie registrada na baía da Medalha (bacia do Alto Rio Paraguai), apresenta a 

extremidade do último artículo do quinto apêndice algo triangular e espinho distal 

semelhante à Notodiaptomus henseni (Figura 26), porém é facilmente distinta deste táxon 

pela posição da garra do quinto apêndice, que tem inserção apical e fica dobrada por trás do 

último artículo em vista lateral (Figura 26). 

 
Figura 26. Notodiaptomus sp. (aff. henseni) registrado na baía da Medalha. Vista lateral de indivíduo 
macho (a) com seta apontando a base da garra do quito apêndice, que fica dobrada para trás do 
último artículo e detalhes do quinto apêndice (b).  



Notodiaptomus cf. oliverai (Matsumura-Tundisi et al. 2010)  

Uma população coletada na baía da Medalha (bacia do Alto Rio Paraguai) confere 

com várias características de Notodiaptomus oliverai, inclusive apresenta uma protuberância 

na face interna da coxa do quinto apêndice (Figura 27), importante para a diagnose, 

segundo Matsumura-Tundisi et al. (2010). Contudo, a garra do quinto apêndice fica 

completamente dobrada por trás do último artículo, tanto em vista lateral quanto dorsal 

(Figura 27) e é mais curvada na base e no final, se comparada a Matsumura-Tundisi et al. 

(2010). Assim, acrescentamos confer na identificação dessa população, pois é necessário 

compará-la à forma típica de N. oliverai. Nas mesmas amostras também foi observada a 

forma típica de N. oliverai, o que facilitará essa comparação. Estas formas típicas 

representam o primeiro registro da espécie em MS.  

 
Figura 27. Vista lateral de macho de Notodiaptomus cf. oliverai (a) e detalhe da vista dorsal de seu 
quinto apêndice (b). As setas indicam uma protuberância na face interna da coxa do quinto apêndice, 
típica da espécie, e a posição atípica da garra do quinto apêndice.   



Odontodiaptomus sp.  

Uma população encontrada na baía do Bugre (bacia do Alto Rio Paraguai) confere 

com o gênero Odontodiaptomus pela presença de múltiplos nódulos, especialmente na 

superfície interna dos artículos do quinto apêndice (Figura 28). Segundo Perbiche-Neves et 

al. (2012), esse gênero é constituído por apenas três espécies: O. michaelseni (Mrázek 

1901), O. thomseni (Brehm 1933) e O. paulistanus (Wright 1936). A população registrada 

não confere com a prancha de O. paulistanus apresentada por Matsumura-Tundisi (1986), 

nem com O. thomseni, detalhado por Perbiche-Neves et al. (2012), e O. michaelseni, que 

não foi registrado novamente após sua descrição, tem sua distribuição original no rio da 

Prata (entre Uruguai e Argentina), desde a confluência com o rio Uruguai até próximo à sua 

foz. Assim, a população registrada na baía da Medalha pode se tratar de uma nova espécie 

de Odontodiaptomus. Independentemente, este é um novo registro de espécie para o 

estado, pois só havia registro de O. paulistanus em MS.  

 
Figura 28. Vista lateral de macho de Odontodiaptomus sp. (a) e detalhe do quinto apêndice em vista 
dorsal (b). A seta indica múltiplos nódulos característicos do gênero Odontodiaptomus. Exemplar do 
baía do Bugre (bacia do Alto Rio Paraguai).  



Ordem Cyclopoida 

Cyclopidae 

Microcyclops sp. aff. anceps (Richard 1897) 

Organismo registrado na baía da Ponte (bacia do Alto Rio Paraguai), confere com o 

gênero Microcyclops pela quinta pata com um único filamento, e apresenta receptáculo 

seminal (apontado com setas na Figura 29) semelhante a M. anceps, mas não confere 

plenamente com nenhuma das variedades dessa espécie. Por se tratar de uma espécie não 

registrada em MS ou mesmo de variedade regional de M. anceps, assim mantivemos “sp.” 

na identificação. 

 
Figura 29. Fêmea de Microcyclops sp. aff. anceps em vista dorsal (a), detalhe das setas e cerdas 
terminais do urosoma em vista dorsal (b) e vista ventral do urossoma (c), com as setas apontando a 
abertura do receptáculo seminal  



Ordem Harpacticoida 

Parastenocarididae 

Elaphoidella cf. bidens (Schmeil 1894) 

Organismo registrado na baía da Ponte e na baía do Bugre, de onde foi obtido o 

exemplar ilustrado na Figura 30. Esta espécie tem registros anteriores no estado, parece 

comum, mas foi representada em vista dorsal e lateral para facilitar a identificação, que pode 

ser auxiliada com atenção ao formato geral do corpo, cerdas e espinhos da antena e 

proporções dos ramos caudais (relativamente curtos e largos, indicados com seta na Figura 

30). 

 
Figura 30. Vista dorsal (a) e lateral (b) de fêmea de Elaphoidella cf. bidens. Seta apontando um dos 
ramos caudais, relativamente curtos e largos na espécie. Exemplar de amostra da Baía do Bugre.  



Discussão 

A maioria das espécies de Cladocera registradas em MS já está bem representada 

no manual de Elmoor-Loureiro (1997), com pranchas contendo pelo menos desenho da vista 

lateral de indivíduos do sexo feminino e desenhos do pós-abdômen e/ou outras 

características. Dois novos registros de espécies para o estado foram aqui incluídos e outras 

12 espécies apresentaram características que não conferem plenamente ou não estavam 

representadas na diagnose ou pranchas reunidas por aquela autora, algumas das quais 

podem ser variedades e formas regionais ou mesmo novas espécies. 

A espécie de Diplostraca (Conchostraca) Cychlesteria hislopi já havia sido registrada 

no estado por Yashima et al. (2011), mas por ser um complexo de espécies (Schwentner et 

al. 2013), pode também se tratar de uma nova espécie ou variedade regional. 

A maioria das espécies de Cyclopoida relatadas para o MS estão bem representadas 

em Silva (2003, para o estado de SP) e as restantes apresentam pranchas, mesmo que 

antigas e relativamente simples, em Reid (1985), exceto Mesocyclops meridionalis, que está 

representada em Dussart & Frutos (1986). Algumas espécies não representadas em Silva 

(2003) receberam estudos taxonômicos posteriores, como Thermocyclops tenuis que tem 

diagnose e pranchas detalhadas em Silva (2009). Por isso, a maioria dos Cyclopoida não 

receberam esforços de ilustração, exceto Microcyclops sp. (aff. anceps), que pode 

representar uma nova espécie ou nova variedade para MS. 

A ordem Harpacticoida está sob estudos taxonômicos (e.g. Reid 1993; Corgosinho et 

al. 2012), com recentes descrições de gêneros e novas espécies no Brasil, assim, mesmo 

se tratando de um grupo proeminentemente bentônico e fitófito, é provável que novas 

espécies e novas ocorrências sejam registradas regionalmente em amostras de 

zôoplancton. 

Os Calanoida Notodiaptomus oliverai e Odontodiaptomus sp. também consistem em 

novos registros para o estado. Este último pode ser uma nova espécie e Notodiaptomus sp. 

aff. henseni pode representar uma forma regional. As espécies de Diaptomidae (que contém 

todas as vinte espécies de Calanoida registradas no estado), em geral apresentam 

descrições antigas, sucintas e com ilustrações muito simples. Além disso, a grande 

semelhança das espécies de cada gênero (ou mesmo entre gêneros) e a ausência de 

chaves dicotômicas para Diaptomidae dos Neotrópicos torna muito difícil sua identificação. 

Por isso, dentre os Copepoda, os diaptomídeos receberam a maior atenção neste estudo, 

com pranchas para facilitar a diagnose, sempre que oportuno. 

Buscamos complementar as informações e ilustrações de atlas e outras publicações 

que apresentam pranchas e chaves dicotômicas para identificar microcrustáceos de MS, 

utilizando técnicas simples de preparo dos espécimes. Houve algum sucesso quanto a 



complementar o material disponível, pelos registros das novas ocorrências de espécies e 

pela ilustração de muitas espécies com características que não conferem plenamente com 

as diagnoses/ ilustrações disponíveis (as quais podem ser variedades, formas regionais ou 

novas espécies, se a identificação for mais acurada). 

Quanto a contribuir com ilustrações utilizando técnicas simples de microscopia, os 

resultados obtidos indicam alguns prós e contras. Para Cladocera, optamos por retratar as 

fêmeas em vista lateral de corpo inteiro, algo não unânime nas pranchas disponíveis. A vista 

lateral permitiu discriminar adequadamente apenas os poros cefálicos medianos (como na 

Figura 16), mas não os poros cefálicos laterais. Ambos, segundo Elmoor-Loureiro (2005), 

são importantes para identificar sub-famílias, gêneros  e espécies, especialmente em 

Chydoridae, mas também em Bosminidae. O pós-abdômen (muito importante para a 

diagnose) foi detalhado pranchas de Cladocera neste estudo ao limite da resolução das 

fotografias obtidas, mas algumas vezes visualizado dentro das próprias carapaças, o que 

diminuiu o nível de detalhamento de algumas ilustrações.  

Optar por não dissecar os exemplares justifica-se pela necessidade de rotinas de 

identificação utilizáveis em estudos aplicados (como aqueles em licenciamento ambiental), 

onde há urgência de respostas à sociedade e grande volume de amostras e indivíduos a 

identificar. Contudo, essa rotina simples, em geral realizada em câmaras do tipo Sedgewick-

Rafter e de Ütermohl, em alguns casos impede a identificação de exemplares além do nível 

de gênero, ou mesmo de família. Nesses casos é importante não tentar aprofundar a 

identificação sem adição de novas técnicas de dissecação ou de preparo de lâminas. A 

interpretação de resultados em nível supra-específico requer cuidado na interpretação, mas 

é possível, a exemplo dos sistemas de bioindicação utilizados com outros grupos de 

invertebrados (como os índices obtidos a partir da abundância relativa de larvas bentônicas 

dos grupos Ephemeroptera, Trichoptera, Plecoptera e Chironomidae, e. g. Watanabe 2007).  

Seria necessário dissecar Cladocera e Conchostraca para visualizar e utilizar as 

patas na identificação desses animais. Elmoor-Loureiro (2005) considera “visualizar as patas 

de Cladocera” um desafio maior que visualizar os poros cefálicos, pois sua dissecação 

requer grande habilidade, técnicas instrumentais e alto conhecimento anatômico, mas são 

importantes na proposição de novos grupos taxonômicos e para diferenciar espécies muito 

parecidas. Assim, apesar de importantes, as pernas dos exemplares retratados foram 

omitidas ou delineadas muito vagamente (como na Figura 10), apenas a partir do 

visualizado e fotografado sem dissecação, o que consiste em uma limitação deste estudo. 

Para os Copepoda Calanoida também a vista lateral foi preferida, pois é a menos 

comum nas pranchas disponíveis e permite visualizar parte das características diferenciais 

do quinto apêndice dos indivíduos machos. Contudo, diante da relativa facilidade de 



dissecar os Copepoda, incluímos também nas pranchas ilustrações do quinto apêndice 

dissecado de cada exemplar, em vista dorsal, a mais clássica nos trabalhos taxonômicos. 

Para o Copepoda Cyclopoida, Microcyclops sp. aff. anceps, também optamos pela 

dissecação do urossoma da fêmea, onde em vista ventral aparece o receptáculo seminal, 

além de vista dorsal da fêmea, a exemplo de Silva (2003). Para o Copepoda Harpacticoida 

Elaphoyella cf. bidens, a vista dorsal e lateral proporcionaram elementos suficientes para a 

diagnose. 

Em todos os grupos estudados e diante da limitadas técnicas aqui utilizadas no 

preparo de lâminas, o uso de contraste de fases e de iluminação por campo escuro foi 

importante, por favorecer a visualização e ilustração, de bordas delgadas, cerdas e 

dentículos. assim, recomendamos a utilização de iluminação por luz transmitida para a 

obtenção de fotografias para o formato geral das estruturas, acrescida de fotografias com 

uso de contraste de fases e campo escuro para ilustrar ou confirmar detalhes dos 

microcrustáceos visualizados. 

A grande variação de formas nas espécies registradas representa um desafio aos 

taxonomistas de microcrustáceos do estado e região. Mas essa diversidade de formas 

também é um importante componente da biodiversidade, a indicar elevada diversidade 

zooplanctônica regional. 
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